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Esse artigo tem por objetivo apresentar as 
iniciativas desenvolvidas, durante o período 
emergencial de ensino remoto, no Setor de 
Ensino Fundamental – Primeiro Segmen-
to – do Colégio de Aplicação do Instituto 
Nacional de Educação de Surdos (SEF 1/
CAP/INES), diante do desafio da produ-
ção de materiais impressos para os alunos 
das séries iniciais. São apontados alguns 
dos desafios enfrentados e as abordagens 
metodológicas utilizadas pela equipe de 
professores para a produção de materiais 
didáticos impressos, que buscassem con-
templar as especificidades dos indivídu-
os surdos e as limitações linguísticas dos 
estudantes atendidos. Buscando conciliar 
os princípios que norteiam as práticas de 
educação bilíngue para surdos, e em con-
sonância com os parâmetros que norteiam 
os estudos da visualidade e da pedagogia 
surda (STROBEL, 2006, 2013; PERLIN, 2003, 
2008; SKLIAR, 1997), o presente texto traz 
o relato de experiência das autoras, tendo 
como resultado algumas sugestões de ati-
vidades propostas.  

Palavras-chave: Educação Bilíngue. Sur-
dez. Materiais Didáticos. Ensino Remoto. 

This article aims to present initiatives 
developed during the period of emergency 
remote education in the Basic Education 
Sector - First Segment - of the College 
of Application of the National Institute of 
Deaf Education (SEF 1 / CAP / INES), facing 
the challenge of producing of printed 
courseware for students in elementary 
school. We show some of the challenges 
faced and the methodological approaches 
used by the team of teachers for the 
production of printed courseware, with 
the aim of contemplating the specificities 
requirements of our deaf students, as 
linguistic limitations. Searching to arrange 
the principles the bilingual education 
practices for the deaf, and consonance 
with the parameters that guide the studies 
of visuality and deaf pedagogy (STROBEL, 
2006, 2013; PERLIN, 2003, 2008; SKLIAR, 
1997), this text presents the authors’ 
experience report, resulting in suggestions 
of the courseware.

Palavras clave: Bilingual Education.  
Deafness. Courseware Production. Remote 
Education.
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INTRODUÇÃO
Em meio ao cenário de intensas trans-

formações tecnológicas que a sociedade e 

a cultura contemporânea têm proporcio-

nado, vimos nos deparando às temáticas 

de inclusão digital, ensino mediado pelas 

tecnologias da informação e comunica-

ção, bem como aos desafios da educação 

a distância. Sobretudo com as transforma-

ções das últimas décadas – com o digital 

em rede e a internet presente em diferen-

tes âmbitos da nossa vida –, os professores 

encontram uma demanda cada vez mais 

crescente por mudanças em suas práticas 

metodológicas, visando à incorporação 

dos recursos digitais focados em propos-

tas interativas e mudanças nas concep-

ções mais tradicionais de ensino.

Apesar de todas essas demandas já 

estarem presentes no cotidiano docen-

te, seja em maior ou menor intensidade, 

a emergência em saúde pública causada 

pela pandemia do Coronavírus e a neces-

sidade de distanciamento social imposto 

pela Covid-19, obrigou um fechamento 

abrupto e imediato de todas as escolas, 

ao redor de todo o mundo, e nós profes-

sores nos vimos, de uma hora para outra, 

obrigados a adotar práticas mediadas pe-

los equipamentos digitais, sobretudo nos 

espaços on-line.

Mas como oferecer ensino remoto 

para estudantes ainda nas séries iniciais 

do Ensino Fundamental? Como garantir 

que os princípios educativos que nor-

teiam nosso trabalho, principalmente no 

que diz respeito à prática da interação 

humana como fundamento da aprendi-

zagem, sejam contemplados em ativi-

dades mediadas pelo computador? Ou, 

pior ainda, como oferecer isso aos nos-

sos estudantes que nem ao menos pos-

suem equipamentos digitais em suas ca-

sas? Estudantes sem acesso à internet, ou 

smartfones, cujos pais se viram afetados 

dura e diretamente em suas rendas para 

garantir a subsistência da família. Como 

garantir equidade de acesso ao ensino? 

Como pensar em propostas de ensino em 

meio às lutas de famílias inteiras afetadas 

pelo vírus e os riscos de contágio em con-

dições precárias, dependendo do auxílio 

financeiro do governo para poder ter o 

básico da alimentação e moradia? Como? 

Seria possível ignorar todas essas 

questões? E além destas, tantas outras, 

quando pensamos nas singularidades dos 

estudantes surdos que atendemos em 

nosso Instituto. Como garantir a LIBRAS 

nesse contexto remoto? Como envolver a 

família – que muitas vezes não tem um 

pleno domínio da Língua Brasileira de Si-

nais – nesse processo de ensinar em casa? 

Como lidar com as questões de falta de 

acesso tecnológico? Como lidar com difi-

culdades enfrentadas ainda pelos profes-

sores nesse cenário, envolvendo desafios 

desde o limitado relacionamento com a 

tecnologia, até as questões familiares e 

de saúde que também os afetam? São 

inúmeras as nossas dúvidas. Inúmeras 

mesmo. E temos poucas respostas.
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No presente artigo, procuramos trazer 

algumas das propostas desenvolvidas no 

Setor de Ensino Fundamental – Primeiro 

Segmento – do Instituto Nacional de Edu-

cação de Surdos (SEF 1/INES) no período 

de ensino remoto emergencial. Os aponta-

mentos aqui apresentados não têm o ob-

jetivo de balizar regras ou definir alguma 

ação normativa; pelo contrário, nosso ob-

jetivo único é compartilhar as experiências 

e dificuldades vivenciadas nesse processo, 

no intuito de que essas pistas nos levem a 

trilhar – junto com tantos outros educado-

res – os caminhos em busca de uma edu-

cação inclusiva, de qualidade e igualitária.      

1. DESAFIOS DA ARTICULAÇÃO 
ENTRE OS PRINCÍPIOS DA 
EDUCAÇÃO DE SURDOS 
E O MODELO DE ENSINO 
EMERGENCIAL REMOTO.

Diante do cenário emergencial em 

que nos encontrávamos e a impossibili-

dade de um retorno breve às atividades 

escolares, após alguns meses com as ati-

vidades letivas suspensas, os gestores do 

Instituto decidiram dar início às ações de 

ensino remoto. Dentre os dilemas que se 

apresentaram, um dos que mais pesou na 

decisão pela utilização de materiais im-

pressos foi a falta de acesso aos recursos 

tecnológicos digitais e à internet. Fomos 

então orientados a iniciar utilizando ativi-

dades impressas, enquanto se viabilizava 

a compra de chips com internet para se-

rem entregues aos estudantes.

Olhando para o trabalho que estamos 

desenvolvendo ao longo desses últimos 

meses e procurando organizar aqui, em 

palavras, todo o turbilhão de aconteci-

mentos vivenciados nesse período, pro-

curamos agrupar alguns dos nossos dile-

mas em três temas principais: 1) o desafio 

docente para a elaboração de um currícu-

lo emergencial e a utilização dos recursos 

digitais na criação de atividades remotas; 

2) o respeito às questões emocionais, 

de saúde e afetivas, tanto dos docentes 

quanto dos estudantes; e 3) o desafio de 

se criar atividades impressas, respeitan-

do a garantia de acesso à informação em 

LIBRAS como língua de instrução, ainda 

mais quando muitos dos nossos alunos 

estão em fase inicial de aquisição da lei-

tura/escrita em Língua Portuguesa.

Como nosso intuito aqui é aprofundar 

a temática elencada no que diz respeito 

à criação das atividades impressas, não 

vamos nos deter nos dois itens anterio-

res, mas é importante destacar que nos 

debruçamos também sobre eles. Tan-

to orientando a equipe docente no que 

diz respeito ao planejamento curricular, 

quanto na instrumentalização por meio 

de oficinas de atualização digital, ofere-

cidas àqueles que não estivessem familia-

rizados com a utilização destes recursos, 

a fim de que pudessem ter também suas 

dúvidas atendidas. Todo o planejamento 

das equipes ocorreu de maneira on-line, 

por meio de plataformas de videoconfe-

rência, além da utilização dos grupos de 
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WhatsApp para viabilizar as trocas entre 

pares. No que diz respeito aos aspectos 

emocionais e afetivos, tanto dos docen-

tes quanto dos estudantes, o grupo de 

trabalho no SEF 1 procurou proporcio-

nar momentos de acolhida, mesmo nes-

se contexto de distanciamento social. Um 

dos caminhos encontrados foi a criação 

de vídeos em LIBRAS feitos pelos profes-

sores, no intuito de fornecer informações 

e estreitar os laços com a comunidade  

escolar.

A equipe docente, reunida por ano 

escolar, elencou aquilo que chamamos 

de “currículo emergencial”, selecionando 

ela própria os temas e conteúdos con-

templados nos materiais didáticos ela-

borados em dois módulos de ensino. A 

organização desses dois módulos previa 

a criação de atividades distribuídas em 

dois meses, quando seriam oferecidas 

de 4 a 6 folhas de atividades por disci-

plina/ano escolar por mês. Consideran-

do as atividades disciplinares envolvidas 

no Primeiro Segmento do Ensino Fun-

damental (Língua Portuguesa, História, 

Geografia, Matemática, Ciências, Artes, 

Educação Física, LIBRAS, além das ofi-

cinas e atividades de reforço), os estu-

dantes receberiam no mínimo 48 e no 

máximo de 72 folhas de atividades/mês. 

Em um primeiro momento, abordan-

do atividades de revisão de conteúdos, 

com foco nas que valorizassem aspectos 

lúdicos para que os estudantes pudes-

sem ir retomando o contato aos poucos,  

respeitando o momento delicado em 

que estávamos vivendo. 

A entrega das atividades foi organi-

zada junto ao DEBASI, de modo a evitar 

deslocamento desnecessário para pais e 

alunos. A entrega dos materiais impres-

sos foi agendada para ocorrer de ma-

neira conjunta com a entrega das cestas 

básicas para as famílias que puderam ser 

contempladas. E foi estabelecido um pla-

no para a aquisição de chip com pacote 

de dados de internet a ser oferecido para 

os alunos e famílias que precisassem de 

acesso à internet, em uma etapa posterior 

de atividades remotas.

Antes de prosseguirmos, portanto, 

com a explanação sobre os desafios da 

criação de atividades impressas, quere-

mos destacar alguns pontos que alicer-

çam nossa prática e não podemos deixar 

de considerar: a) a importância FUNDA-

MENTAL do acesso à Língua Brasileira de 

Sinais, como língua de instrução, e não 

apenas isso, mas também como uma vi-

vência de imersão e interação proporcio-

nada ao estudante surdo;  b) Formação 

identitária, cultural, linguística e cognitiva 

da pessoa surda, centrada na visualidade; 

c) Princípios da Educação Bilíngue, sendo 

a LIBRAS a língua de instrução e a Língua 

Portuguesa escrita como segunda língua. 

E, embora reconheçamos a importância 

basal desses princípios norteadores do 

nosso fazer pedagógico, é preciso admitir 

também que, em certa medida, a oferta 

de atividades exclusivamente impres-
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sas afeta diretamente a garantia desses  

princípios elencados.

2. A PRODUÇÃO DAS 
ATIVIDADES IMPRESSAS E A 
PROBLEMÁTICA DA LÍNGUA 
ESCRITA COMO L2 

Com uma proposta pedagógica de 

matriz bilíngue, na qual o ensino é 

ministrado em Libras (L1) e a Língua 

Portuguesa escrita é a segunda língua 

(L2), conforme Lei n.º 10.436/2002, a 

produção de materiais impressos para 

surdos não pode ser pautada em viés 

das perspectivas etnocêntricas e mo-

noculturais de ensino. Não é viável, por 

exemplo, utilizarmos livros didáticos de 

Língua Portuguesa para ouvintes – cuja 

língua materna é baseada na oralidade 

e caminhos fonéticos de aprendizagem 

e representação da língua – e aplicar 

no ensino para estudantes surdos, cuja 

Língua Portuguesa assume o papel de 

aprendizado de segunda língua. De 

modo semelhante, materiais didáticos 

para ensino de Ciências, Matemática 

ou Geografia, baseados predominante-

mente em textos longos e enunciados 

complexos, acabam criando barreiras 

para a compreensão dos nossos estu-

dantes, não pelo desafio do conteúdo 

em si, mas pela barreira linguística que 

se impõe ao desafio de leitura em uma 

língua que ainda se está em fase de 

aquisição inicial.

Pensar nessa produção de material 

impresso implica, portanto, a criação de 

materiais autênticos, condizentes com 

métodos e estratégias que atendam às 

necessidades linguísticas e educacio-

nais dos alunos surdos. Materiais con-

dizentes com as práticas metodológicas 

de ensino apropriadas às especificida-

des do aluno surdo, dentre elas a lei-

tura visual do mundo. E como garantir 

acessibilidade e autonomia nas ativida-

des impressas construídas? Será esse o 

método apropriado?

Para além de garantir aulas e conte-

údos com tradução em Libras, é preci-

so explorar a visualidade surda em seus 

muitos aspectos – não só do ponto de 

vista linguístico, mas, também, oportu-

nizando experiências que contemplem 

a Cultura Surda em interação com os 

conteúdos escolares, para apreensão e 

construção de conhecimentos (COLACI-

QUE, 2018, p.219).  

As especificidades de ensino dos 

aprendizes surdos são pautadas na vi-

sualidade; assim, justifica-se um traba-

lho de ensino remoto orientado pela 

perspectiva da Pedagogia Visual1, como 

descreve Campello (2007), fazendo uso 

das experiências visuais. E, como sa-

lienta Lebedeff (2017, p.248), “A surdez 

existe e necessita de uma proposta pe-

dagógica nova, pensada para suas sin-

gularidades linguísticas e culturais. Os 

surdos não querem adaptações, não 

querem ser representados como simu-

lacros de ouvintes”.

1 - A pedagogia 
visual é compreendida 
segundo Campello 
(2007), que defende o 
uso da visualidade na 
educação dos surdos 
e de uma “pedagogia 
visual”, explicada como 
aquela que faz uso 
da Língua de Sinais e 
elementos da cultura 
surda.
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Assim, trabalhamos ao encontro de 

uma prática pedagógica centrada na 

perspectiva do ensino bilíngue, com-

preendendo esse conceito, segundo 

Favorito (2006), como uma proposta de 

ensino especial para surdos, que utili-

za com a criança surda duas línguas no 

contexto escolar: a Língua Brasileira de 

Sinais (LIBRAS) e a Língua Portuguesa 

na modalidade escrita, sendo a Língua 

de Sinais a língua de instrução, media-

dora de todo o processo de aprendiza-

gem, inclusive da leitura e da escrita, 

buscando atender a especificidades lin-

guísticas do sujeito surdo e suas singu-

laridades culturais e sociais.

Em meio ao contexto emergencial, 

sem contato direto entre professores 

e alunos, não havia garantia da Língua 

de Sinais para a instrução dos estudan-

tes, que receberiam suas atividades im-

pressas e ficariam dependendo de ação 

complementar da família para acesso a 

informações por meio da LIBRAS. Ora, 

como proporcionar atividades razoa-

velmente acessíveis, se muitas das fa-

mílias não têm pleno domínio da Lín-

gua de Sinais e, ainda, muitas delas não 

possuem o preparo ou nível de instru-

ção mínimo para possibilitar a oferta de 

apoio complementar ao material envia-

do pelos professores?

Outros autores já abordaram práticas 

pedagógicas baseadas em materiais di-

dáticos acessíveis para surdos. Lima da 

Silva Gomes e Souza (2020), por exem-

plo, abordam a questão dos livros didá-

ticos acessíveis em LIBRAS, destacando 

que, mesmo com os recursos da peda-

gogia visual, o que trouxe um melhor 

aproveitamento e possibilitou que as 

aprendizagens ganhassem significados 

foram “as estratégias de mediação en-

tre alunos e professoras”. Segundo as 

autoras, “o LDA isoladamente não pro-

moveu significado para os alunos surdos”.

Imaginem então o tamanho do nos-

so desafio, não podendo contar com a 

interação professor-aluno, não dispon-

do até aquele momento de recursos di-

gitais e internet para contato com nos-

sos estudantes e tendo uma limitação 

linguística clara entre a família que faria 

essa ponte com a escola.

Neste aspecto, nosso desafio diante 

do paradigma educacional bilíngue bi-

cultural de nossa instituição, na produ-

ção de materiais impressos, demandou 

que o grupo intensificasse o trabalho 

de produção de material atentando 

aos artefatos pedagógicos condizentes 

para a construção de um processo de 

ensino-aprendizagem significativo, res-

peitando a leitura de mundo dos edu-

candos, tornando-os autores e prota-

gonistas do seu processo de formação 

(FREIRE, 2012). 

O surdo tem especificidades escola-

res que requerem preconizar um ensi-

no a partir da sua diferença linguística. 

Nesse formato educacional de ensino 

remoto, a experiência visual foi o prin-
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cipal pilar dos artefatos para o ensino 

que priorizamos na produção dos ma-

teriais didáticos impressos dos alunos 

surdos. Assim, corroboramos com os 

pressupostos que compreendem as ex-

periências visuais como base na cons-

trução do conhecimento durante o 

processo de ensino-aprendizagem dos 

indivíduos surdos, uma vez que suas 

experiências de mundo são do campo 

visual espacial. 

Toma-se, como pressuposto de dis-

cussão, portanto, que é a experiência 

visual que precisa basilar as propostas 

educacionais para os surdos. Sendo o 

povo do olho, nada mais justo do que 

pensar a educação para este povo a 

partir das suas especificidades linguís-

ticas, culturais e de interação e com-

preensão do mundo. (LEBEDEFF, 2017, 

p.230-231)

Em outras palavras, nossas ativi-

dades procuraram oferecer: a) rique-

za de imagens: sendo o recurso visual 

contemplado o máximo quanto pos-

sível, inclusive como possibilidade de 

apontar pistas para a compreensão dos 

enunciados textuais (por exemplo: ima-

gens das palavras-chave, imagens dos 

sinais, elementos gráficos que comple-

mentam o textual etc.); b) vocabulário 

sucinto e objetivo: considerando o nível 

de compreensão da Língua Portugue-

sa na hora de elaborar os enunciados, 

priorizando frases curtas, com ideias 

claras e, preferencialmente, utilizando 

palavras com as quais os alunos já es-

tivessem familiarizados; c) autoestudo: 

atividades direcionadas para a realiza-

ção de forma mais autônoma possível 

pelo estudante, de modo a demandar o 

mínimo de apoio externo, buscando su-

prir as lacunas comunicacionais possi-

velmente vivenciadas pelo aluno (quan-

do o professor considerava adequado, 

era indicado também acrescentar uma 

ou mais folhas de apoio com glossário/

manuário do vocabulário utilizado nas 

atividades enviadas).

Sobre a utilização das imagens, con-

sideramos pertinente destacar que é 

preciso haver cuidado com os exces-

sos de imagens (quantidade não indica 

qualidade), lembrando que a imagem 

por si só não traz todas as respostas, 

nem sempre são autoexplicativas e nem 

possuem significado único. Elas devem 

ocupar no texto/atividade um espaço 

para além do mero enfeite decorativo, 

sendo utilizadas como pistas visuais 

para potencializar aprendizados.

Como proposta de apoio aos profes-

sores, elencamos alguns sites e recursos 

disponíveis na internet, visando diversi-

ficar a oferta de atividades e enriquecer 

as possibilidades de contemplar aspec-

tos lúdicos, por meio do material im-

presso. Dentre os recursos destacados, 

havia a possibilidade de fonte alternati-

va para utilização de letras pontilhadas 

ou cursivas2, fonte em LIBRAS3 com as 

configurações de mãos do alfabeto e 

2 - A utilização da letra 
cursiva não é uma 
obrigatoriedade, nem 
consenso. Como pos-
sibilidade de oferecer 
o recurso para aqueles 
professores que 
desejassem utilizar, in-
dicamos o site https://
www.dafont.com/pt/
theme.php?cat=602 

3 - Com esse recurso, 
você digita normal-
mente e o texto já sai 
com as configurações 
de mãos indicadas. 
Pode ser baixado gra-
tuitamente em: https://
fontmeme.com/fontes/
fonte-libras-2019/ 

https://www.dafont.com/pt/theme.php?cat=602
https://www.dafont.com/pt/theme.php?cat=602
https://www.dafont.com/pt/theme.php?cat=602
https://fontmeme.com/fontes/fonte-libras-2019/
https://fontmeme.com/fontes/fonte-libras-2019/
https://fontmeme.com/fontes/fonte-libras-2019/
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numerais, banco de imagens com pos-

sibilidade de uso aberto (creative com-

mons)4, sites para criação de palavras 

cruzadas5, criação de caça-palavras6 e 

labirintos7, o aplicativo Book Creator8 

(como opção para criação de livros ele-

trônicos, álbuns de fotos, histórias em 

quadrinhos e apresentações animadas), 

e até mesmo sites com simuladores vir-

tuais como o PHET9 que, embora tenha 

como maior objetivo a utilização on-li-

ne pelo aluno, é possível que o profes-

sor elabore ali sua atividade, gerando 

as imagens e trazendo para o arquivo 

de texto (por meio do “print de tela” ou 

outros recursos disponíveis no próprio 

site). Além disso, são disponibilizados 

também materiais de apoio ao profes-

sor e sugestões de outras atividades 

possíveis de serem criadas por meio 

impresso.

Sobre o tipo de fonte utilizada na 

criação das atividades, não existia uma 

padronização, mas foi indicada a uti-

lização da ARIAL em caixa alta (letras 

maiúsculas), pois facilita o reconheci-

mento por parte dos alunos que ainda 

estão em fase inicial de apropriação da 

escrita. Logicamente outras fontes po-

dem ser utilizadas, sendo recomendado 

apenas evitar aquelas estilizadas que 

fogem ao padrão da letra de imprensa 

(que pode dificultar o reconhecimento 

por parte dos alunos). Quanto ao ta-

manho da fonte, não há também uma 

padronização estabelecida, no entanto, 

a sugestão é que as letras sejam pelo 

menos em tamanho 12 ou 14, depen-

dendo da atividade e do público a que 

se destina. Apenas para contextualiza-

ção, existem apontamentos de que o 

tamanho dos caracteres deva ser, quan-

do possível, “para o primeiro ano, em 

corpo 16, para o segundo em corpo 

14, e terceiro e quarto, em corpo 12” 

(LOURENÇO, 2011, p. 106). Essa suges-

tão do tamanho dos caracteres também 

é apontado por Alves (2014, p. 40) e 

por Silva e Guimarães (2016, p. 92) que, 

além de indicar a fonte 14, ainda suge-

rem entrelinhas (para respostas) tama-

nho 19. De acordo com as autoras, essa 

sugestão “se deve ao modo de deco-

dificação do texto pelos alunos surdos 

e à pouca familiaridade com a escrita; 

afinal se trata de material didático vol-

tado para o nível básico”. É importante 

lembrar ainda que os alunos com bai-

xa visão precisam de uma fonte maior, 

sendo possível optar pela elaboração 

da atividade em A3 para esse grupo  

de alunos.

3. EXEMPLOS DE ATIVIDADES 
CRIADAS 

As imagens a seguir trazem alguns 

fragmentos das atividades desenvolvidas 

pela professora Patrícia Menezes para a 

turma de 4º ano, com o objetivo de reto-

mar o conceito de lugar, endereço e al-

guns conteúdos relacionados ao ensino 

de História. 

8 - Disponível em:  https://
bookcreator.com/ 

9 - Simuladores virtuais do  
PHET: é um projeto de 
recursos educacionais 
abertos sem fins lucrativos 
que cria e hospeda 
explicações interativas, 
oferecendo simulações 
de matemática e ciências 
divertidas, interativas, grátis, 
baseadas em pesquisas. 
Disponível em: https://phet.
colorado.edu/pt_BR/ 
simulationsfilter?levels= 
elementary-
school&sort=alpha& 
view=grid 

4 - Existem diversos 
sites com esse tipo de 
recurso, elencamos 
aqui: https://www.
pexels.com/pt-br/crea-
tive-commons-images/ 
e https://pixabay.
com/pt/ 

5 - Disponível em:  
https://www.educolorir.
com/crosswordgene-
rator.php 

6 - Disponível em:  
https://www.geniol.
com.br/palavras/caca-
-palavras/criador/ 

7 -  Disponível em:  
http://puzzlemaker.
discoveryeducation.
com/AdvMazeSetup-
Form.asp 
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FIGURA 1 - Atividade desenvolvida com alunos do 4° ano - 
Tema: “Lugar”

FIGURA 2 - Atividade desenvolvida com alunos do 4° ano - 
Tema: “Localização”

FIGURA 3 - Atividade desenvolvida com alunos do 4° ano - 
Tema: “História - Descobrimento do Brasil”

FIGURA 4 - Atividade desenvolvida com alunos do 4° ano - 
Tema: “História - Ocupação das terras brasileiras”
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Abaixo, alguns exemplos das ativida-

des desenvolvidas pela professora Viviane 

Pinheiro para a turma de 5º ano, com o 

objetivo de retomar o conceito de gênero 

textual notícia, explorando também uma 

atividade com foco no vocabulário.

Como já afirmamos anteriormente, por 

se tratar o INES de uma instituição que 

tem como proposta pedagógica um en-

sino de matriz bilíngue, no qual é com-

preendida a instrução na Língua Brasileira 

de Sinais (Libras) como primeira língua 

(L1) e a Língua Portuguesa na modalida-

de escrita, como segunda língua (L2), é 

importante compreendermos o papel e a 

importância da conquista da sua L1 para a 

construção de todo o processo de ensino-

-aprendizado dos alunos surdos. As ativi-

dades abaixo – elaboradas pelo professor 

Augusto Machado – , para as turmas de 

3º ano, trazem mais alguns exemplos da 

abordagem utilizada.

FIGURA 5 - Atividade desenvolvida com alunos do 
5° ano - Tema: “Gênero - Notícia”

FIGURA 6 - Atividade desenvolvida com alunos do 5° 
ano - Tema: “Coronavirus”

FIGURA 7 - Atividade desenvolvida com alunos do 3° ano - Tema: “Animais”
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FIGURA 8 - Atividade desenvolvida com alunos do 3° ano - Tema: “Animais”

FIGURA 10 - Atividade desenvolvida com 
alunos do 3° ano - Tema: “Características - 

animais”

FIGURA 9 - Atividade desenvolvida com 
alunos do 3° ano - Tema: “Animais domésticos 

e selvagens”
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A experiência de ensino remoto com 

as confecções desses materiais impressos  

incorporou, em sua proposta, a produ-

ção de materiais pertinentes às práticas 

de uma educação bilíngue para surdos, 

respeitando a comunicação utilizada pe-

los educandos; logo, se torna essencial 

o uso da Língua de Sinais (Libras) cons-

tituída essencialmente por signos visuais, 

como maior aliado no processo de ensino 

e aprendizagem.

Sendo assim, em nossas produções há 

uso de imagens, escritas de sinais e datilo-

logia de palavras-chave, que irão nortear o 

aluno sobre a atividade elaborada, no intui-

to de potencializar e solidificar a construção 

do conhecimento pelo sujeito surdo e o seu 

processo de letramento. É possível perce-

ber também a utilização de fotografias para 

representação dos sinais de palavras-chave 

no enunciado da atividade. 

Compreendem-se signos a partir de 

Campello (2008, p.100):

A terminologia signo visual está sempre relaciona-

da à realidade dos sujeitos Surdos que se constitui 

na medida da apropriação do signo por meio do 

“ver” tendo, portanto, o seu processamento visual 

distinto do processamento da “fala”.

Essa tarefa na construção desses ma-

teriais específicos para educação de sur-

dos não pode ser considerada um movi-

mento fácil, pois pensar em propostas de 

ensino para os sujeitos surdos requer pri-

meiramente uma imersão na cultura, na 

sua forma espaço-visual de ler o mundo 

e tempo para construir um material sig-

nificativo de maneira que não coloque o 

sujeito surdo em questões minoritárias e 

discriminatórias, além de demandar um 

minucioso movimento de adequações 

para que os signos visuais apresentados 

sejam capazes de constituir o objetivo de 

ensino proposto.

Como uma proposta complementar, 

alguns professores optaram pela inclusão 

de QR Codes como caminho para ligar a 

atividade impressa com o conteúdo on-li-

ne. A atividade abaixo, desenvolvida pelo 

professor Isaac Gomes, traz um exemplo 

de como é possível enriquecer o conte-

údo impresso fazendo uma ligação com 

vídeos explicativos em LIBRAS e disponí-

veis na internet. Como o acesso não era 

garantido para todos os alunos, o mate-

rial em LIBRAS tinha caráter complemen-

tar à atividade impressa, podendo o alu-

no acompanhar o conteúdo mesmo sem 

a versão on-line. 

FIGURA 11 - Uso de QR Code para acesso a vídeos 
em Libras como recurso complementar as atividades 

impressas
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Além dos desafios já aqui menciona-

dos, temos ainda aqueles relacionados à 

inclusão de estudantes com outros com-

prometimentos além da surdez, que de-

mandam atendimento diferenciado por 

meio de apoio de mediador pedagógico. 

Para esses casos, os materiais também 

foram adaptados, procurando respeitar 

a singularidade apresentada por cada 

estudante individualmente em seu PEI. 

A atividade a seguir, elaborada pela 

professora Daniele Finni para um aluno 

mediado do 3º ano, traz alguns elemen-

tos indicativos da abordagem metodoló-

gica desenvolvida.

Parece evidente que embora sigam os 

princípios norteadores de uma pedago-

gia visual para surdos, nenhuma das ati-

vidades acima cumpre tão bem o papel 

que o professor ocupa como interlocutor 

FIGURA 12 - Atividade desenvolvida com aluno 
mediado - 3° ano 

FIGURA 14 - Atividade desenvolvida com aluno 
mediado - 3° ano 

FIGURA 13 - Atividade desenvolvida com aluno 
mediado - 3° ano 

FIGURA 15 - Atividade desenvolvida com aluno 
mediado - 3° ano 
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REFERÊNCIAS

e mediador no processo de aprendiza-

gem. Não dá para se imaginar que ati-

vidades como estas tenham o intuito de 

suprimir a necessidade da interação – seja 

com professor ou colegas – por meio da 

LIBRAS, nem tampouco achar que, por 

mais bem elaboradas que estejam, essas 

atividades conseguem abarcar todas as 

possíveis dúvidas e dificuldades dos estu-

dantes. Pelo contrário. Sabemos de seus 

limitados alcances e não desejamos que 

elas ocupem nada mais que uma lacuna 

temporária e emergencial, enquanto não 

podemos retomar nossas atividades do-

centes de maneira mais integral, em con-

tato com nossos estudantes.

4. LIMITAÇÕES E 
POSSIBILIDADES 
(CONSIDERAÇÕES FINAIS)

Queremos lembrar, portanto, que a es-

cola é muito mais do que mero espaço de 

“passagem de conteúdos”, escola é espa-

ço de trocas, de afetos, de brincar, de pa-

pear, de interação humana e não apenas 

aquilo que o currículo escolar engloba por 

meio de apostilas e materiais didáticos.

Diante das profundas diferenças so-

ciais e econômicas que afetam fortemen-

te as propostas de ensino remoto, prin-

cipalmente aquelas centradas no uso de 

equipamentos digitais e internet, fomos 

impelidos a concentrar nossas ações em 

atividades exclusivamente impressas, o 

que gerou grandes desafios para nós em 

diversos aspectos. Longe de ser a melhor 

opção para atendimento de estudantes 

surdos – principalmente nesse modelo 

de atividades exclusivamente impressas 

–, precisamos ter clareza quanto às limi-

tações do ensino remoto praticado nes-

se período emergencial. Sabendo que ele 

pode cumprir algumas funções importan-

tes na continuidade de contato com con-

teúdo disciplinar e manutenção dos laços 

afetivos com a comunidade escolar, pre-

cisamos reforçar nosso compromisso de 

fazer o melhor possível dentro daquelas 

opções que temos à mão.

Em uma sexta-feira aparentemente co-

mum, nos despedimos de alunos e colegas 

como em todos os outros dias, sem ima-

ginar que tantas mudanças nos atropela-

riam. Que este artigo registre todo o nos-

so empenho em oferecer o melhor ensino 

possível, dentro das limitadas condições 

atuais. Esperamos regressar em breve para 

o contato acolhedor, cheio de interações e 

afetos, que chamamos sala de aula.
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